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DECIlETO

Sendo preciso tornar definitivas as disposições contidas no
regimento provisorio, seguido na escola pratica de artilheria, em
Vendas Novas, em virtude da portaria de i8 de abril de i861,'
por se terem n'elle feito as alterações que a pratica mostrou ne-
cessarias: manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, approval' e por em execução o regula-
mento apresentado pela commissão de aperfeiçoamento da dita
arma, que baixa assignado pelo general de brigada, chefe da 1.'"
direcção da ministerio da guerra, D. Antonio José de Mello.

Paço, em 23 de dezembro de i86 7..





REGULUIENTO I)ARA A ESCOLA PltATICA DE ARTILHERIA

CAPITULO I
Da escola em geral, e respectivo polygono

ARTIGO L°
A escola pratica de que trata o artigo 36.0 da carta de lei de 23 de ju-

nho de 18M, tem por fim ministrar aos officiaes e mais praças de artilhe-
ria a instrucção pratica e dar aos primeiros os .meíos de applicar e com-
pletar tambem praticamente a instrucção theorica recebida nas outras
escolas.

ARTIGO 2.°
Para os exerci cios e instrucção que constituem o fim da escola, faz

parte integrante d'ella um polygono, o qual servirá igualmente para n'elle
se proceder ás experiencias, que por ordem do governo, ou por couve-
niencia do serviço commeuido á commissão de aperfeiçoamento da arma,
forem mandadas executar.

ARTIGO 3,"
A instrucção ministrada na escola abrangerá, em geral:
Idéa do ataque de uma praça de guerra, e do ataque e defeza das

obras de fortificação passageira;
Construcção de baterias de ataque;
Meios irregulares empregados tanto no ataque como na defeza;
Revestimentos;
Plataformas;
Paioes;
Conhecimento das diversas especies de bõcas de fogo, reparos e via-

turas; instrumentos de verificação e seu uso; rnachinas empregadas no
serviço de artilheria e seus accessorios; cartuchame, artiâcios de fogo e
foguetes de guerra; e diversas especies de tiros e fogos de noite;

Applicação da theoria das pontarias, alças e velocidades, incluindo o
estudo pratico dos pendulos balisticos;

Uso das diversas espécies de projecteis e das cargas com que devem
ser disparados segundo as differentes circumstancias ;

Diversos modos de avaliar distancias;
Applicação ao terreno das manobras das baterias de campanha e de

montanha;
Manobras de força;
Acampamento de artilheria ;
Trabalhos topographicos e reconhecimentos militares.



,
~ L° Um programma formulado pela commissão de aperfeiçoamento

da arma, designará, em cada anno, quaes as materias do presente artigo,
que devem entrar nos exerci cios práticos do armo seguinte e qual o seu
desenvolvimento.

~ 2.° Este programma, depois de approvado pelo governo, será im-
presso e distribui do a todos os officiaes da arma.

ARTIGO 4,.0

Em conformidade do disposto no artigo 36.° da supradita carta de lei
de 23 de junho de t 864, a escola pratica de artilharia estará debaixo da
immediata direcção do commandante geral de artilhcria.

CAPITULO II
Do pessoal eft'ectivo da escola e suas attribuições

ARTIGO 5.°
Fora do tempo dos exercicios, a escola terá um pessoal effectivo e per-

manente para o seu serviço.
ARTIGO 6.°

o pessoal eílectivo será composto do modo seguinte:

Commandante, official superior.. . . . . . . . . . . . .. t
Adjunto, capitão ou subalterno , t
Cirurgião. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. t
Fiel de armazens. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ,.
Amanuense, sargento.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. {
Fiel da escola, cabo.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. t
Serventes, soldados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3
Um destacamento.

~ L° O commandante e o adjunto pertencerão ao estado maior da ar-
ma, sendo o nrimeiro proposto ao governo pelo comrnandante geral, e o
segundo nomeado por este,

~ 2.° O cirurgião será um dos cirurgiões ajudantes dos corpos da
arma, nomeado por turno.

~ 3.0 O fiel de armazene será nomeado pelo cornmamlante geral da
arma.

~ 4.° O sargento amanuense, o fiel da escola e o enfermeiro serão
destacados dos corpos da arma, pelo tempo que' o commandante geral jul-
gar conveniente.
§ 5.° Os tres serventes serão tirados dos batalhões de veteranos de

entre os soldados que lenham servido em artilheria, e quando os não haja
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n'estas circumstancias, fornece-los-hão os corpos da arma, não podendo
estes ultimos demorar-se em tal serviço mais de seis mezes.

ARTiGO 7.°
Para guarda e serviço ordinario do polygono, haverá, fóra do tempo

dos exerci cios, um destacamento composto de um capitão, um offícial su-
perior e do numero de praças de pret julgadas necessarias.

~ 1.0 Este destacamento será feito por escala entre todos os regimen-
tos de guarnição da arma e rendido em periodos que nunca excedam a
tres mezes.

~ 2.° O destacamento cessa durante o tempo dos exercicios.

ARTIGO 8.°
Fóra do tempo dos exercícios cumpre ao commandante da escola, vi-

giar a execução d'este regulamento, propor os melhoramentos que julgar
convenientes ou necessários, em vista do programma dos trabalhos do
anno immediato : mandar fazer as competentes requisições para que na
occasião dos exerci cios haja todo o material preciso para el1es, requisi-
tando igualmente o pessoal e o animal de que se carecer para promptifícar
tudo quanto os deva preceder; providenciar sobre qualquer eventuali-
dade, que não possa esperar resolução da auctoridade superior, e corres-
ponder-se directamente com o commando geral, excepto nos casos espe-
ciaes em que se acha estabelecido que essa correspondcncia deva ter logar
de outro modo.

Competem-lhe as attribuições marcadas no artigo 39. ° do regulamento
de 30 de setembro de 1856, publicado na ordem do exercito n.? 53 do
mesmo anno, e deve considerar-se como inspector do material a cargo da
escola, guiando-se pelas instrucções que regulam este serviço para os in-
spectores do material de divisão.

ARTIGO 9.°
Cumpre ao adjunto, como immediato ao commandante, substitui-lo no

seu impedimento, e como commandante do material vigiar pelo da escola,
dirigir a secretaria, ter a seu cargo a bibliotheca, as salas dos modelos,
machinas e instrumentos de precisão, e coadjuvar o commandante em
tudo quanto disser respeito ao bom andamento do serviço.

ARTIGO 10.°
Ao cirurgião cumpre desempenhar o serviço sanita rio da escola em

conformidade das ordens estabelecidas.

ARTIGO H.o
O fiel de armazéns terá a seu cargo todo o material que existir na es-
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cola, sob a vigilancia do offícial adjunto, respondendo ambos pela conser-
vação, arranjo e boa ordem do mesmo material, regulando-se em tudo
pelas instrucções e ordens em vigor para os fieis do material de artilheria.
Terá ás suas ordens um soldado servente para o empregar na limpeza e
no arranjo dos armazéns, e quando necessario, o conveniente numero
de praças para as fachinas occasionaes.

ARTIGO 12.·
O amanuense é especialmente encarregado da escripturação, sob a

vigilancia do adjunto, e do arranjo do archivo da escola.

. ARTIGO i3.·

O enfermeiro satisfará ao serviço da enfermaria debaixo da vigilancia
e direcção do cirurgião.

ARTIGO H.o
O fiel da escola, coadjuvado por dois serventes, tem a seu cargo a lim-

peza e arranjo do edificio, dos utensílios e das salas de modelos e de in-
strumentos que se acharem nos gabinetes; cumprindo as instrucções e
ordens que lhe forem dadas pelo adjunto.

~ unico. Estes serventes, findo o trabalho respectivo, poderão ser tam-
bem empregados no serviço do commandante e do adjunto.

ARTIGO Hí.·
O serviço do destacamento será regulado por instrucções especiaes

emanadas do cornmando geral, e prestará ás auctoridades civis o auxilio
que for ordenado pelo commandante da escola.

ARTIGO 16."
Ao oífícial commandante do destacamento cumpre manter a disciplina,

e vigiar por que o serviço se faça em conformidade das ordens e regula-
mentos em vigor, enviar diariamente para a secretaria da escola um mappa
da força do destacamento, regularisar o detalhe do serviço em conformi-
dade com a força determinada pelo commandante da escala, seguir na
administração interna do destacamento as instrucções que lhe houverem
sido dadas pelo commantlante do seu regimento, em harmonia com a .le-
gislação em vigor.

§ unico. O commandante do destacamento fará constar logo ao com-
mandante da escola, qualquer occorrencia extraordiuaria que no mesmo
destacamento se der.

ARTIGO i7.0

Da força disponível fornecerá o destacamento as Iachinas necessárias
para as reparações precisas nas obras do polygono, tratamento e planta-



ção do arvoredo, abertura e limpeza das ruas der mesmo polygono, e ou-
tros trabalhos do campo de instrucção, segundo as requisições feitas pelo
commandante da escola.

ARTIGO 18.0

Ao official inferior que dirigir ou vigiar os trabalhos de que trata o ar-
tigo antecedente, e aos cabos e soldados n'elles empregados, será abonada
a gratificação constante da tabella A por cada dia de trabalho, cuja dura-
ção será de seis horas entre manhã e tarde.

ARTIGO 19.·
Ás praças empregadas em trabalhos no campo do polygono se distri-

buirão fatos de gastadores.
ARTIGO 20.0

Alem do pessoal marcado no artigo G.o, haverá até dez soldados opera-
rios tirados dos corpos da arma, os quaes serão empregados conforme as
ordens do commandante da escola, nas reparações e mais obras necessa-
rias no edifício a cargo da escola e do material existente na mesma, abo-
nando-se-lhes nos dias de trabalho, a gratificação constante da tabella B.

~ 1.° As praças mencionadas n'este artigo estarão unidas ao destaca-
mento sómente para os respectivos abonos, e serão rendidas de trcs em
tres mezes, ou quando o comrnandnnte geral de artilheria o ordenar.

~ 2.° O tempo de duração de trabalho d'estes operarios será o que
está estabelecido para os ind iviu 1I0S da mesma classe nas repartições mi-
litares do estado.

CAPITULO J[J

Da administração da escola

ARTlGO 21.·
Haverá na escola um conselho administrativo, do qual será presidente

o comrnandante, thesoureiro o adjunto, e secretario o fiel do arrnazens.
Este conselho funccionará em harmonia com o disposto no § 3.° do ar-

tigo 8.° e no artigo 9.° do regulamento da fazenda militar de 1Gde setem-
bro de i86í ..

ARTIGO 22.·
Haverá um cofre com trcs chaves para n'elle se guàrdarem os íundos

da escola, devendo cada um dos membros do conselho ter urna das chaves.
~ unico. Os membros do conselho são responsaveis pelos fundos arre-

cadados e pela sua administração, em conformidade das ordens cm rigor.

AnTIGO 23.·
Constituem fundos da escola quaesquer quantias de proveníencia le-

gal, que forem arrecadadas pelo conselho administrativo.



§ unico. Os fundos necessários para prover ás despozas ordinárias c
extraordinarias da escola, serão havidos da pagadoria da I." divisão mili-
tar, por meio de prestações abonadas ao dito conselho, ou por meio de
recibos interinos assignados pelos membros no mesmo conselho, e que
serão resgatados, depois de processados os documentos que legalisarem
a conta.

ARTIGO 2~.0

Constituem despeza a fazer pelos fundos do cofre as seguintes verbas:
Expediente do conselho administrativo;
Gratiflcaçües por trabalhos de campo Ióra do tempo dos exerci cios ;
Sustento do animal preciso para o serviço ordinario da escola;
Compra e entretenimento de fato de gastadores;
Ferias e gratificações aos opera rios empregados nas obras ou concer-

tos do edificio, quartel, polygono ou material de guerra;
Compra de quacsquer objectos manufacturados, ou matérias primas

necessarias para os trabalhos ela escola ou reparação de qualquer especie;
Despezas com o entretenimento e reparação de instrumentos;
Compra de livros para a bibliotheca e assignatura de jornaes militares;
Gratificações durante o tempo dos exerci cios ;
Premios;
Gratificações de aguardente ou café ás praças de pret na occasião dos

exerci cios ;
Ajudas de custo aos officíaes e abono de etape ás praças de pret du-

rante os mesmos exerci cios.
§ unico. Todas as despezas deverão ser auctorisadas por disposições

permanentes ou eventuaes do ministerio da guerra.

ARTIGO 25.0

Haverá no conselho administrativo da escola os livros necessarios
para a sua contabilldade, os quaes serão designados pelo commando geral
de artilheria, em harmonia com o disposto no regulamento da fazenda mi-
litar de 16 de setembro de i8M.

~ unico, A gerencia do conselho administrativo da escola será fiscali-
sada, e encerrada a sua conta annualmente, pelo commandante geral de
artilheria, como está determinado para os corpos da arma na parte que
lhe for applicavel,

ARTIGO 26.·
Quando a força em exercicios na escola for composta de contingentes

de diversos corpos, como se indica no artigo 27.°, serão os fundos para a
despeza do rancho adiantados pelo conselho administrativo, os quaes ha-
verá, sendo preciso, por meio de recibos interinos da pagadoria da t.a di-
visão militar.



~ 1.0 Os commandantes dos contingentes satisfarão ao conselho ad-
ministrativo, nas occasiões de pret, a importancía do abono para rancho,
feito as praças sob seu commando, em presença das respectivas relações
e minutas diárias.

~ 2.° Ao secretario do conselho da escola incumbe, no que respeita
à escripturação do rancho, as funcções dos secretaries dos conselhos admi-
nistrativos dos corpos.

~ 3.° O commandante da escola enviará mensalmente para os regi-
mentos que tenham contingentes na escola, copia do mappa do rancho na
parte relativa a cada um.

CAPITULO IV
Do pessoal eventual durante os exercicios e suas attribuições

AHTIGO 27.0

Para conseguir a instrucção de que tratam os artigos 2.° e 3.°, haverá
durante o tempo dós exerci cios um pessoal eventual, que se comporá da
força que for julgada precisa com relação ao respectivo programma, po-
dendo, segundo as circumstancias, ser composta de um dos regimentos de
guarnição ou de contingentes de todos os corpos da arma.

~ unico. N'esta força inclue-se a necessaria para o serviço ordinario da
escola de que trata o artigo 7.°

ARTIGO 28.·

Oestado maior e menor do pessoal eventual da escola, durante o tempo
dos exercícios, quando a força for formada por contingentes, será o se-
guinte, alem do pessoal eílectivo marcado no artigo 6.°

Director da escola, coronel. . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Commandante da força, major ou tenente coronel. 1
'Ajudante, subalterno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Capellão ...•...................•......... 1
Veterinario.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Sargento ajudante , 1

ARTIGO 29.·

Quando a força destacada para exercicios na escola for um regimento,
o estado maior e menor d'este formara o estado maior e menor do pessoal
eventual da escola.

ARTIGO 30.0

O pessoal efTectivo de que trata o artigó 6.° fica, durante o tempo dos
exerci cios, sob as ordens do director da escola, para tudo que for conve-
niente ao serviço, e não esteja em contravenção com os deveres e serviços
especiaes que vão marcados n'este regulamento nos artigos 8.°, 0.°, IO."
11.°, 12.°,13.°, flJ..o, 21.°, 22.° e 20.°
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ARTIGO 31.·
Qualqnel' que seja o systema a seguir na nomeação da força que deve

constituir o pessoal para os exerci cios, poderão tornar sempre parte nos
mesmos, uma ou mais baterias montadas do regimento de artilheria n." I,
conforme o permittirem as. conveulencias do serviço.

§ unico. As baterias de que trata este artigo levarão o pessoal, animal
e material que lhes compete em pé de paz ou de guerra, segundo convier.

ARTIGO 32.·
Quando a força nomeada para os exerci cios da escola for um regi-

mento, e este tiver bateria apparelhada, poderá a mesma bateria fazer
parte da força destacada na escola, e quando a força for de contingentes,
nomear-se-ha, se assim convier, uma bateria de montanha de um dos
corpos de guarnição, que entrará no contingente d'esse regimento.

~ unico. Quando não tenha Jogar o determinado no presente artigo,
poder-se-ha organisar para exercicios na escola, uma bateria de montanha
que os fará no nltimo mez em que a mesma escola funccionar, devendo o
pessoal e animal ser escolhido d'entre todo o que ali estiver.

ARTIGO 33.·
O director da escola será um coronel proposto pelo commandante ge-

raI, e terá, na parte disciplinar, as attribuições que lhe marca o artigo 39.0
do regulamento de 30 de setembro de 1856.

§ unico. Quando o coronel proposto para director da escola for o com-
mandante da mesma, será nomeado interinamente, durante os exerci cios,
um offícial superior para commandante.

ARTIGO 3q..·
O director da escola não tem nem ingerencia lmmediata sobre o con-

selho admlnistrntivn, salvo se for já o commandante da escola, que n'esse
caso continuará a presidir, nem sobre a economia e administração interna
dos contingentes, quando a força for de diversos corpos.

~ unico. Como primeira auctoridade militar do estabelecimento, po-
dera vigiar sobre a economia e administração dos eontingentes, dando
parte ao commando geral de qualquer irregularidade que tenha encon-
trado, e que julgue conveniente remediar.

ARTIGO 35.·
Compete ao director da escola, o commando de toda a força e a exe-

cução de quanto diz respeito aos exercidos praticos e ao cumprimento do
respectivo programma ; devendo vigiar pela disciplina da força sob suas
ordens, dirigir a instrucção e enviar ao commando geral da arma o rela-
torio de que trata o artigo 85.0
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ARTIGO 36,·
No tempo dos exercícios, o commandante da escola dirigirá os traba-

lhos do campo conforme as ordens que receber do director e cm harmo-
nia com o programma, coadjuvando-o em tudo quanto for neccssarío para
o bom andamento do serviço.

ARTIGO 37,·
Compete ao offícial superior commandante da força fazer o detalhe em

harmonia com as exigencias do serviço, e vigiar pela sua disciplina, ordem
e arranjo, desempenhando no polygono as funcções que lhe forem desi-
gnadas pelo director da escola.

ARTIGO 38.·
Aos officiaes superiores, empregados na escola, que não pertencerem

aos corpos, ser-lhes-ha fornecido cavallo durante os exercícios.

ARTIGO 39,·
O ajudante da escola deverá ser proposto ao commandante geral pelo

director da mesma, e escolhido d'entre os offlclaes subalternos, cumprindo-
lhe satisfazer ao serviço proprio da commissão que desempenha, e o que
especialmente lhe vae designado n'este regulamento,

§ único, Quando a força destacada for de um regimento, o ajudante
d'este não será o da escola.

ARTIGO 40,·
O capellão e o cirurgião devem assistir' aos exercícios de fogo no po-

lygono.
ARTIGO 41.·

Se a força em exercícios na escola for de contingentes, regular-se-ha,
no que diz respeito á administração interna, pelas disposições do regula-
mento da fazenda militar del6 de setembro de 1864.

§ unico. Na hypothese estabelecida 'n'este artigo, será o rancho com-
mum para todas as praças, e o official e demais indivíduos que n'elle se
empregarem, nomeados por escala, como se pertencesem todos a um
só corpo.

ARTIGO 42,· •
O commandante geral nomeará annualmente, conforme o serviço o

permittir, officiaes de dilTerentes graduações do estado maior da arma,
para irem assistir aos exerci cios de fogo que na escola se fizerem,

§ unico, Estes officiaes serão empregados pelo director da escola, em-
quanto ali estiverem, segundo as instrucções que lhe forem prescriptas
pelo commandante geral, com referencia á instrucção pratica e theorico-
pratica.



CAPITULO V
Vencimentos, abonos e gratificações a que tem direito

a força em exercicios na escola

ARTIGO 43.0

Os ofllciaes em' serviço na escola pratica lêem direito ao subsidio dia-
rio de 300 réis, como auxilio para rancho e despezas extraordinárias, desde
o dia em que marcharem para o campo, até áquelle em que regressarem a
seus quartéis.

§ LO Ás praças de pret se abonará etape na rasão de 4,5 réis diarios,
durante os exercicios e dentro do praso indicado.

~ 2.° Perdem direito a estes vencimentos as praças que derem en-
trada na enfermaria da convalescença.

ARTIGO ~~.o

Têem direito ás gratificações constantes das tabellas A e B, todas as
praças empregadas durante o tempo dos exercícios, nos serviços espe-
ciaes nas mesmas tabellas indicados.

ARTIGO ~5.0
Perdem o direito á gratificação mencionada no artigo antecedente, as

praças empregadas na reparação de baterias, alvos e abrigos para os ob-
servadores do tiro, ernquanto durarem os exercícios da fogo das suas ba-
terias, as que constituírem as guarnições das bôcas de fogo, as que forem
empregadas como paioleiros, na preparação de artifícios e outros servi-
ços analogos durante o mesmo periodo, e as empregadas no armamento e
munícíamento das baterias, paioes e depositos, assim como no seu desar-
mamento.

ARTIGO ~6.·
Aos soldados empregados nos trabalhos do campo se distribuirão fa-

tos de gastadores, conforme está estabelecido no artigo 19.° '

CAPITULO VI
Das obras permanentes e dos exercícios na escola

ARTIGO õ,7.o

Para os exercicios de tiro das diversas bôcas de fogo haverá na escola
as seguintes baterias permanentes:

1. a Bateria para tiros de ricochete;
2. a Bateria para tiro directo;
3.a Bateria para morteiros;
4. a Bateria de costa.



~ L° Alem das supracitadas baterias haverá as convenientes obras de
fortificação e alvos, contra os quaes deve ser dirigido o fogo.

~ 2.° Instrucções especiaes determinarão todos os detalhes, que dis-
serem respeito ás baterias de que trata o presente artigo, bem como aos
alvos e mais obras, contra os quaes se houver de disparar.

AHTIGO ~8.0
Alem das baterias mencionadas no artigo antecedente, haverá outras

que serão construidas e armadas, como se o fossem em campanha, e á

vista do inimigo. Estas baterias, segundo o programma, devem servir de
estudo.

~ unico. As baterias de que trata o presente artigo, ou outra qualquer
obra de campanha, poderão servir de alvos aos projecteis lançados pelas
bõcas de fogo das baterias permanentes, ou de campanha e de montanha,
quando se trate de estudar a penetração dos projecteis nas obras de terra,
assim como a força explosiva dos mesmos ou o seu effeito,

ARTIGO ~9.0

As obras construi das para estudo serão, depois de ultimadas, exami-
nadas por urna commissão composta do commandante da escola e de dois
capitães que não tomassem parte n'aquelles trabalhos, a qual dará por es-
cripto o seu parecer sobre as mesmas obras, declarando se ellas satlsfazern
ás condições com que se mandaram construir, e foram feitas ou não no
tempo marcado, e tudo mais que julgarem aproposito.

ARTIGO 50.0

Antes de começarem os exercicios de fogo, o director da escola no-
meará commissões que procederão a examinar:

L° O estado das bôcas de fogo (modelos n.OS t, 2 e 3);
2.° A qualidade e estado do material que deve ser empregado nos

exerci cios (modelo n." !l);
3.° O estado das baterias, alvos, abrigos, ele. (modelo n.? õ).
~ t.° Cada commissão fará um relatorio circumstanciado do estado

dos artigos e objectos que for encarregada de examinar, satisfazendo aos
quesitos das instrucções especiaes, que lhes serão ministradas cada anno,
e juntará aos relatórios os mappas respectivos.

~ 2.° Commissões analogas serão nomeadas, depois de terminarem os
exercicios de fogo, para examinar os mesmos artigos e objectos, e conhe-
cer do seu estado (modelos identicos aos n." 1) 2, 3, 4 e ~).

ARTIGO 51.0

O director fará constar na ordem da escola quaes os exercicios que



devem ter logar no dia seguinte, em harmonia com as prescripções do pro-
gramma do anno.

ARTIGO 52."
Os commandantes das baterias requisitarão diariamente, e em vista

do que na ordem da escola se determinar para o dia seguinte, os objectos
que n'elte serão precisos para o consumo das suas baterias.

~ unico. As requisições de que se trata serão cumpridas pelo com-
mandante do material da escola, quando lenham o visto do respectivo
commandante.

ARTIGO 53."
Os cornmandantes das baterias enviarão todos os dias, para a secreta-

ria da escola, mappas do material consumido e do numero de tiros feio
tos, tudo na conformidade dos modelos n.OS6 e 7, e no fim dos exerci-
cios entregarão um relatorio do serviço da bateria, com o mappa geral
dos tiros, segundo o modelo n." 8. N'este mappa, assim como nos relato-
rios, mencionarão as circumstancias relativas a todos os tiros e ao estado
das munições e do material empregado.

ARTIGO 51."
As obras, contra as quaes forem dirigidos os fogos, tanto das baterias

permanentes, como de quaesquer outras de campanha, serão examinadas
pelos offlciaes que o director nomear, para conhecerem da ruina causada,
devendo depois apresentar uma parte por escripto do que observarem.

ARTIGO 55."
Haverá um morteiro provete e os instrumentos necessarios, para co-

nhecer das alterações atmosphericas que podem influir no tiro, durante os
exercicios de fogo.

~ f.O Um offlcial será nomeado todos os dias pelo director da escola,
para proceder com o morteiro provete, á prova da polvora que houver de
consumir-se diariamente, assim como tomar nota das variações apresen-
tadas pelos instrumentos que lhe forem entregues (modelo n.? 9).

~ 2.° Instrucções detalhadas regularão o modo de satisfazer este ser-
viço.

ARTIGO 56."
Terminados os exercicios de fogo proceder-se-há em seguida á demo-

lição completa das baterias de ataque e mais obras construidas para estudo;
recolhendo-se todo o material aproveitavel, assim como aquelle que con-
stituia o municiamento das baterias permanentes, conservando-as com-
tudo artilhadas até findarem os exerci cios.

ARTIGO 57.·
Alem dos exercicios de fogo de que tratam os artigos antecedentes,
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haverá outros com armas portáteis, tanto para instrucção dos ofílciaes como
. das praças de preto

~ LO Instrucções detalhadas designarão o modo de proceder a estes
serviços.

~ 2.° Os offíciaes encarregados da instrucção de que trata o presente
artigo, darão uma parte diária do que occorrer, acompanhada de mappas
conforme os modelos n.OS 10 e 11, e logoque ella termine apresentarão
um relatório do que houver tido logar, e mappas dos tiros e resultados
obtidos, conforme o modelo n. o 12, mencionando n'aqucllas partes, bem
como no relatorio, a qualidade e estado das munições e material empre-
gado.

ARTIGO 58.0

Todos os exercicios de fogo serão executados como se a força estivesse
em presença do inimigo, devendo as praças estar armadas e equipadas
como em campanha.

ARTIGO ss.-
O director da escola com a necessária antecedencia, fará constar aos

governadores civis de Lisboa e Evora o dia em que devem começar os
exercicios de fogo.

ARTIGO 60.0 •
Para os trabalhos pyrotechnicos, haverá uma casa ou offícina apro-

priada, bem como todos os utensílios e material preciso.
~ L° Os trabalhos de que trata o presente artigo serão dirigidos por _

um oflicial, nomeado pelo director da escola, e a elles assistirão por turno
as praças graduadas.

~ 2.0 Todos os trabalhos serão feitos por um operário do arsenal do
exercito, coadjuvado pelas ditas praças.

~ 3.° O official director entregará no fim elos trabalhos um relatório,
do qual conste tudo que diga respeito ao que se manufacturou, acompa-
nhado de um mappa designando a qualidade e quantidade dos artificios .
que se fizeram.

ARTIGO 61.0

O prograrnma de que trata o § LOdo artigo 3. o designará os trabalhos
topographicos que devem ter 1015:11', e para os executar será nomeada
uma commissão, que desempenhará este serviço no tempo cm que não
houver exercicios de fogo.

~ unico. Os reconhecimentos serão feitos pelos officiaes que o director
nomear e nos locaes que forem designados, e os officiaes d'elles incum-
bidos entregarão no fim memorias e cartas respectivas a estes reconheci-
mentos.

ARTIGO 62.0

O director da escola nomeará os officiaes que devem dirigir a escola
2
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de avaliação de distancias, manobras de força, acampamentos de artilhe-
ria, etc.

~ unico. Estes officiaes, findos os trabalhos respectivos, farão relato-
rios nos quaes devem dar conta dos exerci cios que se praticaram, e estado
de instrucção das praças, juntando um mappa da força n'elles empregada.
no qual designarão os que mais aproveitaram.

ARTIGO 63,"
As manobras da bateria de campanha assistirá sempre um offícial su-

perior e o director da escola quando lhe seja possível, e havendo mais
de uma bateria aquelle ofílcial tomará o commando d'elIas para manobra-
rem reunidas. O mesmo se praticará nos exercicios das praças a pé.

ARTIGO 64.0

O director da escola nomeará uma commissão para fazer uso dos chro-
nographos, ás sessões da qual assistirão outros oíllciaes nomeados pelo
mesmo director.

ABTIGO 65,"
Nos sabbados, ã hora e no local que o director determinar, se reuni-

rão os offlciaes presentes na escola, para communicarem verbalmente o
estado dos trabalhos a seu cargo, 'fazerem as reflexões que julgarem con-
venientes, não só sobre esses trabalhos, como em geral aquelles a que
se houver de proceder, em harmonia com o programma, podendo apre-
sentar quaesquer idéas sobre o melhor modo de os levar á execução, pre-
ferencia de methodos a seguir, vantagens ou inconvenientes de uns sobre
outros, etc.

~ f.O Só poderão faltar a estas sessões os officiaes que por justifica-
dos motivos estejam impedidos de comparecer.

~ 2.0 O director poderá interrogar cada offlcial, acerca das materias
de que se tiver tratado na escola, para conhecer da respectiva aptidão e
desenvolvimento.

~ 3.0 Servirá de secretario n'estas sessões o official qne desempenhar
as funcções de ajudante da escola, e a elle compete redigir a acta de cada
sessão.

~ 4.0 São adrnittidas para formarem parte da acta quaesquer decla-
rações por escripto sobre o objecto que tiver formado a base da discussão.

~ 5.0 Juntar-se-há copia d' estas actas ao relatorio geral da escola, fi-
cando os originaes no archivo da mesma.
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CAPITULO VII
Dos premias

ARTIGO 66.0

Dar-se-hão na escola tres espécies de premios:
i.a Aos individuos que nos exerciclos orclinarios acertarem nos alvos

com os projecteis das bôcas de fogo, e com os das armas portateis;
2.a Aos que ferirem os alvos com maior numero de projecteis, quando

tenha logar o fogo de concurso para premio, como se determina no ar-
tigo 73.0;

3.a Ás praças de pret que sendo encarregadas da construcção das ba-
terias, mandadas fazer em tempo determinado, e como se fosse em pre-
sença do inimigo as conclulrem n'esse tempo, satisfazendo a todas as
outras condições impostas no artigo 68.0

ARTIGO 67.0

São considerados tiros dignos de premio de primeira especie:
Na bateria de ricochete-Os que ferirem o primeiro reparo collo-

cado no terra pleno do redente, assim como os que acertarem nos reparos
alvos collocados no fosso e no caminho coberto adjacentes;

Na. bateria de rnorteiros- Os que ferirem os alvos collocados ás dis-
tancias marcadas nas respectivas instrucções';

Na bateria de sitio- Os que com tiro de peça acertarem nos alvos
collocados no espaldão alvo, ou os encontrarem no primeiro ricochete,
quando os projecteis forem lançados por obuz ;

Nas baterias de costa- Os que baterem directamente os alvos;
Nas baterias de campanha - Os que ferirem directamente os alvos

ás distancias de 800, 1:000, f :500, 2:000 e 2:500 metros;
Com armas portateis - Os que baterem directamente os alvos ás dis-

tancias de USOe 2l'S0metros.
~ unico. Os tiros de lanterneta ou granada com bala, aindaque firam

os alvos, não dão jus a premio.
ARTIGO 68.0

Terão direito a premio de segunda especie, em cada hateria ou escola
de armas portateis, os individuos que no dia em que se designar acer-
tarem:

Na bateria de ricochete - No primeiro reparo collocado no terrapleno
do redente, empregando peças de f f c;

Na bateria de morteiros- No circulo menor do alvo a uma distancia
de 600 metros;

Na bateria de sitio - No circulo menor do alvo collocado á distancia
de 600 metros, fazendo fogo com peças de 11c ;
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Na bateria de costa- No alvo existente á distancia de 1:200 metros,
disparando com peças de H)c;

Na bateria de campanha-No circulo menor do alvo da bateria de
sitio á mesma distancia de 1:200 metros;

Com armas portateis - Na allnra do peito do soldado pintado no
alvo que estiver collocado á distancia de 250 metros;

Com pistola - No circulo menor do alvo, a 50 metros se a pistola for
de cano liso, e a 150 metros sendo de cano estriado.

MITIGO 69.0

Terão direito ao premio de terceira espécie os indivíduos encarrega-
dos da construcção de baterias, quando feitas seguidamente e como se
fosse em presença do inimigo, e, satisfazendo ás condições de constnicção,
as terminarem em um perido de tempo pelo menos igual a 9/fO d'aquelle
que está estabelecido, segundo a sua natureza e dimensões, tomando-se
como typo o que se acha determinado no Aide-memoire de t856.

ARTIGO 70.0

Aos premios de primeira e segunda especies téem direito todos os
ofllciaes e praças de pret em exerci cio na escola, e aos de terceira só-
mente os cabos e soldados.

ABTIGO 71. ,o

Os prémios das tres diiTerentes especies são os marcados nas tabel-
las C, D e E.

ARTIGO 72.0

Quando os premios de primeira e segunda especie pertencerem a
oílícial, juntar-se-lia a sua importancia ã dos outros prcmios conferidos á
respectiva bateria ou sessão de armas portateis, para ser distribuída pelas
praças de pret premiadas.

ARTIGO 73.0

Para a avaliação dos premios de segunda espécie, haverá no fim dos
exercícios uma sessão par:l cada uma das baterias perrnanentes ; o mesmo
terá legar para os premies de tiro com as armas portáteis, e uma ou mais
segundo for necessario para os das baterias de cam panha.

ARTIGO 74.0

Em cada bateria farão os oülcíaes e as praças de prct, que constitui-
rem a sua guarnição, tres tiros para satisfazerem ás condições marcadas
no artigo 68. o

ARTIGO 75.0

Os individues que formarem a guarnição de urna bateria na sessão de
prernios de segunda cspecie só poderão fazer parte da guarnição de ou-
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tra, para o mesmo fim, quando absolutamente for indispensável por falta
de pessoal.

O mesmo se deve entender com respeito ás baterias de campanha,
nas quaes sómente poderão constituir a guarnição da bateria para os pre-
mias de segunda especie, os individuos que a ella pertencerem.

ARTIGO 76.0

No fogo para premio de segunda espécie, as pontarias feitas pelas pra-
ças de pret serão sempre examinadas pelo commandanle da bateria, que
só as mandará corrigir pelo mesmo individuo, quando claramente se ré-
conheça que sem essa correcção poderia haver algum perigo.

ARTIGO 77.0

Havendo dois ou mais individuas com direito ao mesmo premio, re-
partir-se-ha igualmente por elles.

ARTIGO 78.0

O jury para decidir dos direitos a premio será composto dos tres offí-
ciaes superiores em serviço na escola, durante o tempo dos exercícios.

ARTIGO 79.0

Para o premio de segunda espécie, relativo ás armas portateis, haverá
um ou mais dias de exercido, de modo que todos os officiaes e todas as
praças de pret façam tres tiros com carabina estriada de t 4 millimetros, á

distancia marcada no artigo 68.0
ARTIGO 80."

No dia immediato áquelle em que tiver logar a ultima sessão de tiros
para premias de segunda especie, haverá parada de toda a força, na qual.
se lerá ordem da escola, mencionando os nomes d 'aquelles que obtiveram
os premias d'essa classe, designando-se as baterias em que os alcançaram.

ARTIGO 81.0

No dia mencionado no artigo antecedente, em presença de todos os
oãícíaes da escola e na secretaria, entregará o director a cada um dos
premiados da segunda espécie a quantia a que tiver direito, e os premias
da terceira especie serão na mesma occasião entregues aos offíciaes que
foram encarregados da construcção das baterias, que os mandarão distri-
buir igualmente por todos os cabos e soldados empregados n'aquelle ser-
viço.

§ unico. Os premias da primeira especie serão pagos no dia imme-
diato áquelle em que forem alcançados, em presença de relações authen-
tícadas pelo director-da escola.
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ARTIGO 82.0

Perdem o direito aos premias de primeira especie, os individuas que
durante os exerci cios tenham commetLido faltas pelas quaes hajam sofIrido
tres correcções.

~ unico. Os premias que pertencerem a estes individuas augmenta-
rão a parte que competir aos da segunda especie da respectiva bateria.

CAPITOLO VIII
Da determinação dos trabalhos e respectivos relatorios

ARTIGO 83.0

No dia anterior áquelle em que terminarem os exercicios e a força
n'elles empregada tiver de marchar para os corpos a que pertencer, o di-
rector da escola passará uma revista geral em ordem de marcha a todo o
pessoal e gado. .

ARTIGO 8"-.0

Alem dos casos previstos n'este regulamento, todo o official ou com-
missão que for encarregada de qualquer serviço ou trabalho na escola,
quando o ultime, fará. um relataria circumstanciado d'esse trabalho, men-
cionando n'elle o numero das praças que o fizeram e a instrucção que
adquiriram. '

~ unico. Estes relatorios serão entregues ao commandante da escola,
que depois de os examinar e dar sobre cada um a sua opinião por escripto
os entregará ao director.

ARTIGO 85.0

O director da escola fará um relataria geral, conforme o formularia
approvado pela portaria do ministerio da guerra de 13 de dezembro de
1865, ao qual juntará copia t.le todos os parciaes que houver recebido.

~ 1.° Este relatório em duplicado será enviado ao commando geral
de artilheria, no praso estabelecido no artigo 35.°, depois de terminados
os exerci cios.

~ 2.° Na escola ficará uma copia do relaiorio do director, c, como do-
cumentos, lodos os relatórios originaes e trabalhos feitos pelos oflíciaes
em exercício na escola.

CAPITULO IX
Disposições diversas

ARTIGO 86.0

Haverá na escola todo o material necessário para satisfazer ao ensino
pratico que fica estabelecido, e bem assim uma sala para a collocação de
modelos, desenhos e Instrumentos, e uma bi liotheca que contenha as
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obras militares de melhor nome, que digam respeito á instrucção minis-
trada na dita escola.

ARTIGO 87.0

Ao arsenal do exercito compete fornecer á escola os artigos do mate-
rial de guerra que ali se fabricam, e bem assim fazer os grandes concertos
do material que na escola não podérem ser executados.

ARTIGO 88.0

Nos dias em que não houver exercicio de fogo, o director mandará as
fachinas que julgar necessarias para apanhar os projecteis que serão trans-
portados em uma ou mais viaturas.

Secretaria d'estado dos negócios da guerra, em 23 de dezembro
de i867.=O chefe da La direcção, D. Antonio Joséde lIfello.
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TAnELLA A

Dasgratificações a que tem direito cada praça de pret, quando empregada
em qualquer dos serviços abaixo mencionados
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TAnELLA B

Das gratificações a que têem direito os operarios militares,
em conformidade do artigo 44.0
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TABELLA O

Premios de segunda especie

Baterias Armas portáteis

.,
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TABELLA E

Premios de terceira especie

-

Baterias
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Entende-se que o 'desenvolvi-
Premies .. 3!llOOO Q$800 7$200 menta da bateria é para

duas bõcas de fogo.
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ESCOLA PRATICA

Mappa geral dos tiros feitos pelas diversas

Feriram
o alvo
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1 1
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t~~~·l~~l~~~.d.c.l.lJ.e: I I 1

{Falharam ........ - - - - --1- - I -1--1- - - - - -
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--------_
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bôcas de fogo nos exerci cios praticos de ... de 186 ...
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ESCOLA PRATICA DE ARTILHERIA

Morteiro prove te

Mappa dos tiros feitos no dia de ... de iS60 o o

Designações

De manhã o o o o

De tarde o o o o o o
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da polvora Alcances obtidos Observações meteorologicas

,~

~
·s e .~ "''E

oe '.:l e 8 .ª.. e o e ~ '"'" 'õl 'O " '" o-e s:: 'ii ~ ~.~
'O ..,

'" 8 " '" o~ 'c ~ $ o -e .3o. 's ""§. o. :;; S "'-" " So o ~ '" '" ~o. " '" ril~ z z :e !-< := >-- --

Quartel, em . , , (Assignado)



........o

__ m~~_J~_'ll~_JO_nb_S~~ln_Sd_W_ap_O_JO_Wn_N~I~I __ ~1~I __ ~I ~1--1~lli
I 1 1 1 1 I 1 .~:s

SOJ)OW DOS I 1 1 1 1 1 1

<Il
o........
~
<Ilo.=....
<Ilo
-,;:s
C!l
P.
P.
C!l
lEI

37

80Jl0W OO~ I I I I I I I
SOJ)OW DO} I I' I I I I I

__ 1111111
SOJ)DUIoocl-I--I-I-I-I-I-
SOJ13W DO<>I I I I I I 1-
SOJ)9W OO} I I I 1 I I I

I I I 1 1 1 I

sonora DOS I I I I ,1 I I
SOJ)JUI ODe I I I I I I I
SOJ)OUl OO} I 1 1 I I 1 I

~j I s~lnsd~a op oJomDN I I I I I I I
~ ~ SO'lOllpUO ap oJownN I I I I I I I

I I I ISO)SOd I I

eea
aocn

à
Q.)

I 1 I I
1 I I I

O)ODlU!~alI I I I I I I



as

(Modelo II.· t. I)
ESCOLA PRATICA DE ARTILHERIA

Mappa das munições consumidas com os exercicios de armas
durante os mezes de ... de 186...

Cartuchos
Capsulascarregados

. -
Designações Para

Para
Observações
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do de carabina pistola
om,096 adarme

I- --- ------ ---

Quantidade ............. I
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EnRATAS
Pagina 3, linha La, onde se lê = Decreto= leia-se =Portaria=.

Pagina 7, linha 5.·, onde se lê = $llperior= leia-se = subalterno =>,

Pagina 8, linha 29.·, onde se 16= escala= leia-se =escola=.

Na tahella C, colurnna Ii.", onde se lê =no alvo do terraplano = leia-se =no
alvo do terl'apleno=; e na coluruna Liasobservações, linha 3.·, onde se lê =fizer=
leia-se =ferir=.
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INSTRUCÇÓES
QUE POR PORTARIA COM A DATA DE HOJE SE MAN.
DÃO OBSERVAR NA FISCALIZAÇÃO DA GERENCIA
DOS CONSELHOS ADMINISTRACTIVOS DOS CORPOS
DO EXERCITO, E COMPANHIAS DE VETERANOS.

Começando-se por contar os cffeitos de vestuario manufacturados
e os lanificios que existirem no Depósito Regimental, assim como"
quantia em dinheiro que se achar no cofre pertencente ::í massa de
vestuário, seguidarnen te=se examinará = se pelas Actas, assignadas
por todos os Membros do Conselho, estão approvadas as quantias
exaradas na receita da conta corrente do Registo 4, as na despeza
da mesma conta, ai facturas no Registo f>, as entradas no Depósito
de effeitos manufacturados c sua distribuiçâo no Registo 6, e as en-
tradas e sahidas dos lanificios e mais generos no Hegisto 7.

No Diario = se a escriptur açâo se refere ás Actas respectivas,
e coincide' com a dos Registos 4, ô , 6, e 7, nos mesmos dias.

No Registo 3 = se os contractos comprehendem condições inad-
missiveis , c estão assignados por todos os Membros do Conselho,
Cou tr act adores, e Fornecedores.

No Registo 4 = se a conta dos lanifícios em receita , confere
com a dos fornecidos pelo Arsenal do Exercito, as quantias da mas-
sa sacada quiuzen almonte , com a liquidação das mostras, os sal-
dos proven ien tes de praças vi ridas de outros Corpos, que a estes pas-
sárão , morrêrâo , e tiverâo baixa, com os respectivos titules chama-
dos pelas nótas do Livro Mestre relativas ao periodo da fiscalisação ,
as demais addicções de receita e despeza , com os documentes que
as authorisâo , e se estes têem a precisa legalidade, se as sommas
rnensaes estão exactas, e o saldo que em dinheiro demonstra o en-
cerramento da conta do ultimo mez em escripturação , he a quantia
que se verificou existente no cófre.

No Registo [)= se os laniticios de cada factura combinâo com
a guia respectiva, 05 documentos da compra de aviamenlos, e re-
lação dos individuos que manufacturárâo os effeitos estão legaes e

'*



confere a sua importancia com a designada na factura, e o liquido,
desta com a verba da despeza respectiva do Registo -1:.

No R(>gisto 6 = se a quantidudu dos effcitos manufacturados
que entr árâo no Depóaito , coincide com li das facturas do Registo
[), e dos comprados Que designa a. despez a do ltegisto 4·, c se o
número dos distribuidos ás Companhias, Ire igual. ao das som mas
das relações pelas quaes o Major se cerrilicou terem recebido as pra-,.
':':lS: o total, destas sommas deduzido daquelle das facturas e com-
pras , deve resultar a: oxistencia que demonstra o Registo fi qual
Ilude ser igllfl} iiquamidade, dos cil'eitos que S(~comaráô no Depósito.

No Registo 7 = se os Ianificios e demais g..f'ner03 entrados no
Dcpôsuo , conferem com os notados nn eeceit a e despesa do Registo
,1" e sobras constantes do Registo õ , c os q·ue sahírâo , com o mes-
1110 Registo f>: verificadas. as operações de a ugrnento e deducçào,
a existencia deve combinar com a qna n tidndo dos lunificios e mais
generos que se coutaráô no Depósito.

No Hegisto 8 = se os termos dos effeitos de vc~ttlario deixados
uzados , estão assignndcs pelo Commandunte de Companhia , hum
dos Vogues do Conselho" o Secretario. () Quartel Mestre, e res ..
pectivos peritos; se desiguâo as avaluuçôos dos effcitos; e no Depó~
sito existem 0& pnr distribuir.

No Hegisto 9 = se furão distribuidos pelo seu, valôr os etTeittrs
de vestuário deixados usados, e a distribuição eonsta tambem da ob-
servação do Registo .F respectivo.

N o Registo F = se os effeitos de vestuarjo novos e usados distri-
buidos a cada praça, conferem com os comprchendidos n as relaçôes
de dislribuição que o MaJor certificou , as nótas dos. individuos que
vierâo de outros Corpos c Companhias, qu(>;tiverâo passagem, bai-
xa,' morrêrâo , e desertárão, se achâo conf@rmes ao Modêlo F, e
verbas do Livro .Mestre, os etreitos distTib.uidos combinão com 01

exarados nos ajustes de conlas das praças, e se os saldos destes estão.
exactos: por este Registo tem lug8l" a averiguação se as praças re-
cebêrào os elreitos.

EXlrahir-Sf!.ha conta do que illlportárão a mais do valôr da Ta-
bello, os etTeitos manufacturados, Registo õ, e os comprados,
Registo 4; semelHante procésso se- etTectuará a respeito dOll que
custóriio menos; ao resultado da comparaç~io destas duas som-
mas, se augmenlará se a primeira fôr maior, ao contrario se dimi.
Iluirá a despeza com Livros e mais Qbjectos da escriRt\u:a~ão do Con-
s~lbo" bem como a da quóta autborizada para distinc:tivos dos Mu.
ZICOS, e Tambôres; e o liquido destas operações demonstrará o al-
cance ou a economia.

Averiguar-se-ha se na administração da gerencia tem sido obser-
vadas as Instrucções de 28 de Dezembro de 1844, se a esc,iptura-
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ção está com accio , sem razuras , e conforme a doutrina e modêlos
das mesmas Lnetrucçôes : os registos qlle não estiverem nesta conformi-
dade serão immediatamenle reformados; e qualquer occorre ncia de
lapso, e equivoco de sornmas no Registo 4, se providenciará lia
conta do mez em escripturaçâo , notando-se os convenientes escla-
recimentos tanto na receita 'como na despez a ; o mesmo se pratica-
rá com os erros de calculo lia contabilidade dos ajustes de contas
das praças, ou outros documentos, fazendo-se logo effcctiva a res-
ponsabilidade a quem cornpetir , e indemnisando-se o interessado se
comparecer.

A fiscalisaçâo tem Iugar até ao dia da Inspecção, deven do
achar-se lançada em dia , toda a escripturnçâo nos respectivos Re-
gistos, os q uaes se assignaráõ dt!clarando-se, ficar verificada a con-
tabilidade: no Registo das actas se lavraráõ dous termos de fisculi-
saçâo ; hum, relativo a,) período decorrido desde aquelle a que S(~

referir o ultimo que estiver exarado , até :n de Dezembro de 181,1;
e o outro relativo á gerencia do 1.0 Semestre do anuo de 181,5: com
estas Instrucçôes se remctte () exemplo = A = para formula do
mencionado termo, a qual se seguirá sem discrepancia , por muito
convir hum só methodo em todos os Corpos do Exercito; tarnbem
se envia o exemplo = B = do Auto que se deve lavrar em segui-
da áquelles , relativo a tudo quanto fica a cargo do Conselho: nas
Companhias de Veteranos se lavrnrúõ trez termos de fiscalisaçâo :
hum, da gereucin do an no de 1843: outro da do nnno de ]344;
c o terceiro do 1.0 Semestre de 13·tf>, seguindo-se a este o dos ob-
jectos que íicâo a cargo do Conselho, exemplo = B. =

Finda a fJscalisação pelo systema explicito nos Artigos prece-
dentes, se que imarúô todos os documentos respectivos ú J(~sJleza e
receita da massa de vestuario , exceptuando-se as mostrus , ~ rela-
ções dos effeitos que as praçasrecebêrão, cuja distribuiçâo o Major
cer~ficou. '

A uthorizu-se a avcrigu;'lção de tudo quanto se julgnr con veuicn-
te a este procésso de fiscu lisaçâo , ainda que seja em objectos já li-
quidados e verificados; e bem assim a de estar em dia 11 esc ri ptura-
ção dos Registos 10, 11, 12, 13, 14; e 1, Q, e 3 das Compa-
nhias; e tomando-se conhecimento de qualquer irregulnridade , e
de alguma despesa do Registo 12 níio admissivel, se furA disso cir-
cunstanciada mcnsâo no Officio da remessa das cópias dos termos
de Iiscaliaaçâo,

Secreta ria de Estado dos Negocios da Guerra. em 1<1, de J u-
lho de 1!l4õ. = lJuque da Tet'ccim.

Esttt con forme.
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EXEMPLO = A =

Aos 2 de Agosto de 18M> o abaixo assiguado , encarregado,
pela Ordem do Exercito N.· ~9 do corrente an no , de üscalisar a
gerencia do Conselho Admin istrnctivo , verificou qlle a receita da
massa de fardamenlo importou, no periodo decorrido do 1.. de Se-
tembro a 31 de Dezembro de 1844, cm 409$960 réis ; sendo pro-
veniente de ~OO$OOO de saldo em dinheiro, effeitos manufacturados
de vestuario, e lanificios que existiâo no 1.. de A gosto do mesmo
anno j- de 60$000 da prestação das massas recebidas dos mezes de
Agosto a Dezembro; de 8$000 de saldo das praças vindas de ou-
tro! Corpos, que a estes passárâo , uiorrêrâo , e tiverâo baixa; de-
660 réis de economia nas facturas e compras de effeitos, deduzidos
1$200'que se despendêrão cm Livros e expediente do Conselho, e
1$600 nos distinctivos dos Tambôres; e de 141$300 de 6 cevados
de panno encarnado entrefwo que se recebeu do Arsenal do Exer-
cito, 70 de azul ferrete, 40 de mescla para calças, 80 dila para
capôtes , e 60 de serafma : que se manufacturárâo 10 barretes a 7~0
réis cada bum, 10 laços a 20, 10 penachos a 1~0, 6 fa rdas a 2$900,
4 ditas a 2$860, 10 pares. de dragonas a 320, 10 barretes a 300,
10 jalecos 8.1$750, 10 pares de calças de panno a 1$770, 10 ca-
pótes a 3$6ãO, 40 camisas a 3tzO, 40 pares de sapatos a 6ãO, 40
pares de sólas a 80, e que se oomprárâo 90 varas de brim para cal-
ças a ~40 a vara: qlle se distr ibuírão ás Companhias 8 barretinas ,
laços, penachos , fardas, pares de dragonas , barretes , jalecos, pa-
res de calças de panno, e capótes , 38 camizas , pares de sapatos,
e de 661as tudo no vnlôr de 109$880: que se pagou saldos de pra-
ças que tiverão baixa, passagem, e morrêrâo , 6$00.0.: que ficárão
existindo no Depósito ft barretinas, laços, penachos , fardas, pa-
res de dragonas, barretes, jalecos, calças de panno , 8 capótes ,
camizas , pares de sapatos, e de sólas , 90 varas de brim pa ra cal-
ças, 4 cova dos de panno encarnado entrefino , 50 de azul ferrete,
23 de mescla para calças, 50 dita para capôtes , e 10 de serafina
tudo no valôr de 10512~o.: e que existia na caixa em dinheiro
188$860 pertencentes a massa; sendo a recapitulação da contabili-
dade ncima exarada, .

Importancia dos effeitos- distribuidos ás praças .•.•....
Dita de saldos pagos ás que tiverão destino .•.........

]09$880
6p;G'Oo.O
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Dita dos effeitos manufactnrados e la nificlos em Ser no 1..
de Janeiro de W4f> ..••••..•••••••.••..•••.••••••

Dita em dinheiró" existente no cofre no mesmo dia. , , , •
Doficit , • • . • • . . • • • . • . • • . . . . • . . . . . . .. • ••...••.....

10;'$2~O
188$860
$

Total da Receita, , , , • , , • 409$960

Vérificou lambem qrre a eecriptumçâo dos Li'Vr6s dó Conselho ,
e das Companhias está regular ; que existiâo todos os docuruentos
comprovativos da receita e despeza , 0!j,qu8e~ ferâo inutilisados ; que
se distribuírâo ás praças os effeitos de vestuari08 que tinhâo direito,
e a vencer ás que se nlistárâo de novo ; e que ns q\lontins das m~i8s
massas recebidas a dinheiro conferem pelas mostras liquidadas até Bt
de Dezemhro de 184,4: e para quitação do Conselho respectivo,
sé lavrou o presente TenHO que eu Antonio Joaquim de Menezes,
Tenente "Secretario do Conselho o escrevi, :::::: .Auiguado, o Gene-
ral , . , , , ,

Eectarecimcnto«

o Termo que se cxarn no Livro das Actas he po\' -Cxü}nso" na
c6pia que se envia uza-se dos e lgnrrsrnos OOfllOlle vê do exemplo :
no cazo de alcance fica evidente ql'Jé .não ha eeonotnia cnmo
exemplifica nu receita', mas nota-se logo antes 'do reoapinllóÇã .,
e o deficit de 20$000 que imporrárâo a mais dó vnlôr da tabella '&J~
guns dos effeitos CJlle se ma nufacturárjio , incluindo-se l~~OO que 'Sé
-despendêrfio em Livros eexpediente do Conselho, 11'$'800 nos dlS
tinctivos dos 'I'a mhôrcs : he na segunda parte do TCI"ffiO é!.l'fé se ,fM~l
circunstunciada me nçâo ele qualquer irregularida-de ou fulte que te
encontre;' e bem assim da quantia que estiver por·sutisf~f.ér 1a.altrJlm
fornécedõr que vendesse objectos a prazos,

EXEMPLO B-

Aos 2 de Agosto de 1845, achando-se reunidos os M{'mbros
do Conselho Admiuistractivo, e presedte SUa Bot,alo GênellnL ,','
•• ,. se veriúcou ex:istireJll regulâl'm<!nte ~scrip uttiUt>i, Jê'~mtdPa Ito-
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dos os Livros estabelecidos pelas Instrucções de 28 de Dezembro de
1841-; e em ser no Depósito Regimental 20 barretinas novas, la-
ÇOi! e penachos, 14 fardas, 6 pares de dragonas, 7 barretes, ja-
lecos, e calças de panno, Lô ca pótes , 30caruizas, 12 pares de sa-
patos, e de sólas , 20 cevados de panno encarnado entrefino , 300
de azul ferrete, 100 de mescla para calças, 200 dita para capótss ,
c 100 de sern fin a , 4 capótcs lisa dos , e 3 fardas; e no cófre em di-
nheiro 600,1000 pertencentes á massa de vestuario , 4<00$000 de fun-
dos regimentaes constantes do Registo 13, e áOIOOO de descontos
por artigos desencaminhados :í. Fazenda conforme o Registo 14: e
para responsabilidade do Conselho se lavrou o presente Termo, que
eu Antonio Joaquim de Menezes, Secretario do Conselho, o escre-
vi, e Sua Ex. a assignou , bem como todos os MemLros do Conselho.-.~.-

Bsclarecimentos,

Este Auto he lambem exarado por extenso no Livro dai Actas,
e dclle se não envia cópia á Secretaria da Guerra; a contabilidade
he referida ao dia em que tem lugar a Inspecção, pois bem se vê
que sendo o segundo Termo de fiscalisaçâo referido ao fim do Se-
mestre, a gercncia he fiscalisada até ao dia da Inspecção, e por
este motivo neste Auto se tracta do que então existe.

•
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